
Adauto Cruz 

Bruno Lago mostra o dever de casa completo: a escrivaninha colorida no quarto e a rotina imposta pelos pais o ajudaram a organizar seus estudos 

Organize e priorize. Mantenha-se 
informado das tarefas em uma agenda ou 
caderno em casa. Cheque quando você 
deve completar cada dever. Organize as 
tarefas em pastas de acordo com a aula. 
Anote a data de entrega em cima de cada 
trabalho, e dê prioridades àqueles que 
tem que ser entregues antes e que vão 
demorar mais para ser feitos 

Mesmo lugar, mesnía hora. Faça as 
tarefas sempre no mesmo local e no 
mesmo horário todos os dias. Não comece 

no final do dia, quando está cansado. 
Escolha uma hora em que você está com 
bastante energia, e faça dos deveres uma 
prioridade antes de esportes e lazer 

Conheça seus deveres. Não perca 
tempo tentando descobrir o que você 
precisa fazer. Seja claro sobre o que a 
tarefa lhe exige fazer e quais passos você 
precisa dar. Escreva instruções e datas 
imediatamente quando elas são dadas 
pelo professor. Faça as perguntas antes de 
deixar a sala de aula 

Use seu tempo sabiamente. Faça as 
coisas fáceis quando você tiver alguns 
momentos livres, como no ônibus na 
volta da escola, ou nos intervalos entre 
uma aula e outra 

Descubra como você trabalha melhor. 
Sozinho, em uma sala sossegada? Fazendo 
cartões com as anotações do que tem 
que estudar? Estudando com um colega? 
Grupos de estudo costumam ser ótimos 
para preparar para testes, mas só se o 
objetivo de todos realmente for estudar 

Cantinho próprio ajuda nos estudos 
Estudo americano mostra que dever de casa 
faz a diferença, mas aluno precisa também de 
acompanhamento familiar para se destacar 

D everes de casa costumam ser 
o terror de alunos e profes-
sores. Estudantes não que 

rem nem pensar em gastar suas pre-
ciosas horas de divertimento fazen-
do qualquer coisa ligada à escola. 
Seus professores, viram carrascos 
cujo principal prazer são as folhas e 
filais folhas de tarefas que entregam 
ao final de cada aula. Mas se subme-
ter à tortura dos deveres pode com-
pensar: estudos realizados pelo De-
partamento de Educação do gover-
no americano mostram que os estu-
dantes que estudam em casa têm 
um rendimento melhor na escola. E 
nem precisa ser muito tempo. Uma 
hora já faz diferença. 

A pesquisa foi feita com estudan-
tes de 4a ,e 6a séries do 1° grau e 3° 
ano do 2° grau. Mas, segundo os es-
pecialistas, os resultados poderão 
ser equivalentes para qualquer série, 
guardando as proporções de tempo 
dedicado e tipo de tarefas. Foram 
feitas três perguntas: quanto tempo 
os estudantes gastavam fazendo os 
deveres, com qual freqüência eles os 
discutiam em casa com os pais, e 
quantas páginas eles liam todos os 
dias na escola e em casa. 

Os estudantes que responderam 
estudar pelo menos uma hora, ler em 
tomo de 20 páginas por dia e conver-
sar quase todos os dias com os pais 
sobre o que estavam fazendo na es-
cola são os mesmos que têm as me-
lhores notas. Cerca de 90% dos alu-
nos que possuem estes hábitos de es-
tudos, considerados excelentes pelos 
especialistas, es-
tão entre os pri-
meiros da classe. 

flAsTro 
O resultado 

não foi exatame n-
te uma surpresa. 
Outras pesquisas 
mostraram que, 
nos primeiros 
anos de escola, 
os deveres esta-
belecem bons 
hábitos de estu-
do e ensinam 
responsabilida-
de às crianças. 
Mais tarde, fazem com que os con-
teúdos aprendidos em sala de aula 
não sejam esquecidos com facilida-
de. Mais do que isso, poupam ao es-
tudante o tempo a mais que ele cos-
tuma ter de dedicar ao estudo nas 
vésperas de provas. 

"Tarefas significativas promovem 
uma conexão entre a escola e a 
casa", disse Claude Goldenberg, 
professor de educação na faculdade 
Cal State Long Beach, ao jornal 
americano Los Angeles Times. 

Mas fazer os deveres não basta. Pa-
ra que eles funcionem e ajudem a 
criança, em vez de atrapalhá-la, preci-
sam estar de acordo com a faixa etá-
ria, a série, e a capacidade de absor-
ção dos conteúdos que ela tem. De 
acordo com os especialistas que fize-
ram a pesquisa americana, as estraté-
gias devem mudar quando os estu-
dantes mudam de uma série para ou-
tra. Mas, em geral, sessões curtas, mas 
produtivas, de deveres são muito 
mais efetivas que grandes doses — es- 

pecialmente com crianças pequenas. 
"Nas séries iniciais temos que 

evitar deveres muito grandes, para 
que as crianças não se cansem de-
mais, e possam assimilar os 
conteúdos", explica Rodolfo Fortes, 
orientador pedagógico de 1° grau do 
Colégio Marista. A medida que os 
estudantes vão ficando mais velhos, 
a quantidade de deveres tende a au-
mentar, mas não podem exagerar. 
"Os adolescentes são muito imedia-
tistas. Se eles não conseguem fazer 
tudo logo, tendem a abandonar os 
deveres", diz Fortes. 

A pesquisa americana também 
mostra que nas primeiras séries a 
principal função dos deveres é ensi-
nar a criança a estudar, mais do que 
desenvolver habilidades. É ainda no 
Jardim de Infância que os pequenos 
começam a desenvolver o gosto por 
estudar e criam os seus hábitos de 
estudo. Um dos pontos que os espe-
cialistas consideram essencial é a 
participação dos pais para ajudar a 
criança a se organizar. 

ROTINA 
Uma das principais dicas é que a 

criança tenha um lugar seu para fazer 
os deveres. Ou no seu quarto, ou em 
outra sala. Lá, ele vai ter espaço para 
espalhar seus livros e o material que 
precisa para completar os deveres. 

Os pais de Bruno Lago, 6 anos, pro-
videnciaram a pequena escrivaninha 
colorida quando ele começou a ter os 
primeiros deveres de casa. "No início 
ele era desorganizado, fazia na sala, no 

quarto de tevê, no 
chão", conta a 
mãe, Gisele. "Mas 
agora ele acostu 
nrou e faz sempre 
na mesinha" 

A rotina da ca-
sa — outra coisa 
que deve ser co-
locada para a 
criança cedo —
também já está 
estabelecida pa-
ra Bruno. "Eu 
chego da escola, 
tomo banho, 
janto, aí faço o 
dever e dá para 

brincar um pouquinho", conta. Na 
hora da lição, Gisele ou o pai de Bru-
no, Rudolfo, acompanham para ver 
como o menino está se saindo. 

"A atenção da família à criança na 
hora do dever é essencial", afirma a 
educadora Cosete Ramos, especialis-
ta em Qualidade na Educação. "Aí é 
que a família passa o valor que a edu-
cação tem para ela, e o quanto é im-
portante que as crianças estudem." 

A própria pesquisa do Departa-
mento de Educação mostra que os es-
tudantes com boas notas costumam 
discutir seus trabalhos de escola to-
dos os dias com os pais. Cosete cita 
ainda um outro estudo, feito também 
nos Estados Unidos, comparando fa-
mílias descendentes de orientais e 
americanas. Entre os orientais, é há-
bito que, depois do jantar, os pais ti-
rem a mesa e as crianças façam os de-
veres de casa todas juntas, na mesa de 
jantar, sob a supervisão dos pais. 

Os pesquisadores concluíram que, 
ao demonstrar o alto valor que a es- 

cola tem para a família, os orientais 
fazern com que seus filhos se interes-
sem mais pela escola e pelos deveres. 
Daí o resultado melhor que obtêm 
nas aulas. "Se cada pai ou mãe tiras-
se 15 minutos que fosse por dia para 
conversar sobre o que o filho está fa-
zendo na escola, ele aprenderia mui-
to mais", garante Cosete. 

Se a família é importante quando 

Pergunte aos professores como eles 
trabalham as lições de casa. Que tipo de 
tarefas são dadas? Quanto tempo elas 
tomariam da criança? Quanto 
envolvimento dos pais o professor 
espera? Fale livremente com os 
professores sobre suas preocupações 

Mostre interesse. Pergunte ao seu filho o 
que ele está aprendendo na escola, arrume 
tempo para responder às perguntas dele e 
para levá-lo a bibliotecas e livrarias 

a criança está aprendendo a convi-
ver com a escola e os deveres, tam-
bém é essencial alguns anos mais 
tarde, quando a criança sai da 4a  pa-
ra 5a série. Nessa época, em que dei-
xam de ter apenas um professor pa-
ra ter vários, um por disciplina, as 
coisas tendem a complicar. Rara-
mente um estudante de 11 ou 12 
anos consegue se organizar sozinho 

Estabeleça bons exemplos. Crianças 
são mais motivadas a fazer as tarefas de 
casa quando vêem seus pais fazendo o 
mesmo. O horário em que seus filhos 
estão fazendo os deveres é um bom 
horário para ler ou botar a 
correspondência em dia, por exemplo 

Providencie o material necessário para 
seu filho estudar — papel, lápis de cor e 
pretos, canetas, dicionário — e mantenha 
tudo em um só lugar. Veja com os 

nos.primeiros meses para dar conta 
do que recebe para fazer em casa. - 

A tarefa dos pais, nesses casos, é 
ajudar os filhos de novo a estabele-
cer sua rotina. Uma agenda ou qua-
dro de anotações onde a criança 
possa anotar os horários das aulas e 
quando cada tarefa tem que ser en-
tregue ajuda, e muito. "Uma crian-
ça organizada vai melhor na escola  

e tem menos tendência a se estres-
sar com a quantidade de deveres e 
provas", revela Rodolfo Fortes. 

Não é difícil estabelecer uma roti-
na produtiva. Requer apenas tempo 
e atenção de pais e estudantes. Al-
gumas dicas dadas pelos educado-
res americanos, listadas nos qua-
dros acima, podem ajudar pais e 
alunos a saber por onde começar. 

A ATENÇÃO DA FAMÍLIA 
NA HORA DO DEVER É 
ESSENCIAL PARA QUE A 
CRIANÇA SAIBA O VALOR 
QUE A EDUCAÇÃO TEM, O 
QUANTO É IMPORTANTE 
QUE ELA ESTUDE 

Cosete Ramos, 
especialista em Qualidade na Educação 

professores se eles precisam que você 
tenha em casa algum material especial 

Cuide os deveres de casa. Ajude seu 
filho a entender as tarefas, a se 
organizar. Mostre por onde ele deve 
começar, mas não faça o trabalho por 
ele. Se ele está no jardim de infância ou 
no 1° grau, revise todo o dever. 
Faça elogios, e peça para o resto da 
família respeitar quando a criança está 
fazendo os deveres 


